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Resolvi escrever estas linhas, disfrutando o 
momento descontraído num café, entre o Largo da 
Praça e a rua da Fonte em Carnide. Sem quaisquer 
pretensões de criar algum ensaio literário, procurarei 
sugerir o que possa ser uma atitude, até talvez uma 
potencial linha orientadora, na área da formação e 
que possa contribuir para o desenvolvimento do 
xadrez em Portugal, sem que isso deva ser 
considerado o caminho único, longe disso. 
Pretende-se, sim, ligando o passado e o presente 
ao futuro, potenciando os recursos disponíveis, 
criando sinergias, trazendo ideias à discussão, 
lembrando a necessidade de reflexão, como um 
meio para obter as melhores soluções para uma 
realização conjunta, com a convicção que só com a 
contribuição do coletivo se poderão alcançar os 
objetivos expectáveis pela comunidade.
É fundamental registar o presente e não esquecer o 
passado, neste sentido a reedição do Boletim da 
Federação Portuguesa de Xadrez, através deste 
primeiro número, da segunda série, é a nossa 
afirmação nesse sentido e que esperamos 
conseguir abrir um espaço de reflexão continuado 
sobre diversos temas
.
Pela direção da FPX, António Bravo.



GUIA PARA O TREINADOR

Para cerca de duas centenas de treinadores de xadrez registados na plataforma PRODESPORTO aproxima-se o 
período de renovação da cédula profissional, cuja condição suficiente assenta na obtenção de 10 créditos (pelo 
menos 5 créditos em acções de formação contínua especifica (de xadrez) devidamente registadas. No entanto 
existem outras possibilidades de se obterem as 10 unidades de crédito – sendo Tutor de Estágios (máximo 5 crédi-
tos), quer ministrando as acções de formação contínua (máximo 5 créditos)

Listagem das ações de formação contínua especifica registadas e validadas para 
Treinadores de Xadrez de Grau 1, 2, 3

Nr. de Unidades de Crédito atribuídas a cada uma das ações: 1.6
Componente(s) de Formação: Específica
Grau(s): I/II/III

Revisitando o periodo romântico na perspectiva do treinador
Data de início: 11/09/2016 - Local: Barreiro - Código da Ação em apreço é: 5907822
Data de início: 17/09/2016 - Local: Vila Nova de Gaia - Código da Ação em apreço é: 5907883
    

Revisitando o período pós-romântico (I Campeão Mundial Wilhelm Steinitz) na 
perspectiva do treinador
Data de início: 18/09/2016 - Local: Vila Nova de Gaia - Código da Ação em apreço é: 5907884
Data de início: 01/10/2016 - Local: LIsboa - Código da Ação em apreço é: 5907998
     

Revisitando o período clássico na perspectiva do treinador
Data de início: 01/10/2016 - Local: Aveiro - Código da Ação em apreço é: 5907885
Data de início: 15/10/2016 - Local: Lisboa - Código da Ação em apreço é: 5907999

Revisitando o período hipermoderno na perspectiva do treinador
Data de início: 02/10/2016 - Local: Aveiro - Código da Ação em apreço é: 5907974
Data de início: 22/10/2016 - Local: Lisboa - Código da Ação em apreço é:  5908000

Os campeões mundiais do século XXI na perspectiva do treinador
Data de início: 06/11/2016 - Local: Lisboa - Código da Ação em apreço é: 5907997
Data de início: 13/11/2016 - Local: Porto  - Código da Ação em apreço é:  5908033



Entidades de Acolhimento são os Clubes Formadores 
FPX de grau 1,2 e 3. Excecionalmente, no âmbito do 
xadrez escolar, um grupo-escola poderá ser equiparado 
a Entidade de Acolhimento, desde que se filie na FPX 
como clube de xadrez escolar e o tutor do estágio 
supervisione/coordene os treinos nesse local.

É importante que os clubes filiados na FPX e que 
cumpram os requisitos estabelecidos no regulamento de 
Clubes Formadores FPX, apresentem a sua candidatura 
para a respetiva certificação, o mais célere possível 
enviando para abravo@fpx.pt

Os tutores (treinadores de grau 2 e 3), caso tenham 2 
estagiários, terão de imediato 5 unidades de crédito, 
como contrapartida ficarão também isentos do 
pagamento do valor da inscrição da formação contínua 
organizada pela FPX, até perfazerem as restantes 5 
unidades de crédito para a renovação da cédula de 
treinador. As Entidades de Acolhimento beneficiam do 
trabalho voluntário do treinador estagiário.

A readequação da regulamentação dos clubes 
Formadores FPX, permite que existam clubes com 
formação certificada e por outro lado que possam 
receber treinadores estagiários, uma mais valia para o 
desenvolvimento do treino de xadrez em Portugal.

A formação, certificação e capacitação são aspectos 
fundamentais no desenvolvimento da modalidade. A 
organização desta área e a sua planificação a médio e 
longo prazo é uma prioridade. 

A criação de uma estrutura que possibilite o trabalho em 
equipa e em rede, permitindo um acompanhamento mais 
eficaz.  

O xadrez escolar é uma vertente onde devemos 
apostar, pois por um lado existe já um número 
significativo de praticantes em formação inicial, por 
outro tem uma distribuição geográfica que pode permitir 
um incremento de clubes federados, em zonas 
sensiveis, nomeadamente no interior do país. 

Este paradigma, leva-nos a avaliar a necessidade de 
se encontrarem formas de aprofundar a formação ao 
nível escolar, pois esta atividade é igualmente uma 
importante ferramenta para o ensino em geral. A 
possibilidade de ministrar ações através de centro de 
formação de professores, que por um lado possam 
estar creditados para a sua formação contínua e por 
outro através de conteúdos certificados da componente 
geral/específica do curso de treinadores de grau 1, 
pode permitir, se o formando o solicitar, a respectiva 
equiparação, ficando por realizar o estágio que 
completa os requisitos para a atribuição da carteira 
profissional de treinador de xadrez de grau 1. Em cada 
uma destas ações é possível, a participação de não 
docentes, devidamente enquadrados e em sintonia com 
os acordos estabelecidos entre as instituições 
envolvidas.  

      ESTÁGIO , TUTORES E 
ENTIDADES DE ACOLHIMENTO



TREINADORES FORMAÇãO íNICIAL

CLUBES FORMADORES DE XADREZ  

formação no cnj 2015/2016 - luso

candidaturas formadores E treinadores FPX 

Grau 1 - Outubro/Novembro de 2016

*Componente específica

*Estágio   

De acordo com a regulamentação alterada na última reunião de direção da Federação Portuguesa de Xadrez 
mantem-se a designação de clubes formadores de xadrez grau 1, 2 e 3. Abre-se também a possibilidade de 
certificação aos clubes de desporto escolar federados, os clubes formadores serão em simultâneo entidades 
de acolhimento para os estágios dos futuros treinadores daí a sua importância do seu registo na FPX para a 
sua certificação correspondente. 

A duração do certificado é de 4 anos os anteriores clubes formadores de xadrez já certificados podem pedir 
a renovação do mesmo e preveem-se algumas regalias para os clubes federados que sejam detentores 
desta certificação que serão oportunamente divulgadas.

Estão abertas as candidaturas para formador e treinador da Federação Portuguesa de Xadrez até outubro 
de 2016 os interessados devem enviar para o email formacao@fpx.pt o curriculum vitae para posterior 
análise da direção.

Requisitos mínimos: 18 anos de idade e possuir o título de treinador de xadrez grau 2 válido.

"Instituto Luso-Ilírio para o Desenvolvimento Humano (iLIDH) e o Plano Nacional de Ética no Desporto 
(PNED)/ IPDJ, em parceria com a FPX organizam ações de formação para professores e treinadores e ações 
de sensibilização de 1h para crianças,  jovens, atletas, pais e encarregados de educação, árbitros e 
dirigentes sobre o tema Educação para Valores e Ética pela prática desportiva. As ações acima referidas 
visam o estímulo ao desenvolvimento de competências associadas à prática desportiva, reforçando junto dos 
agentes envolvidos a necessidade do seu reforço e operacionalização.

Primeira ação de sensibilização  - 15h30 às 16h30 dia 21 julho ,Segunda Ação de sensibilização - 16h30 às 
17h30 dia 21 julho - Mais informações em www.fpx.pt

Ação de formação contínua (componente geral) de treinadores e TEF - 17h30 às 19h30 no dia 21 julho 
creditada para renovação de célula de treinador.

"As ações decorrem na sala do Inatel Luso - Rua professor doutor Costa Simões 3050-226 Luso"

Grau 2 - Dezembro de 2016

*Componente geral via e-learning



21...cxb4 22.axb4 ¤h5? [As pretas afastam as peças 
do flanco de dama e deixam o caminho livre às 
brancas.][¹22...a5!÷] 23.c4 bxc4 24.dxc4 ¤d4 [Muito 
ambicioso.] 25.¤xd4 exd4 26.¤d5 f5 [As pretas 
atiram-se para a frente e a partida entra num capítulo 
táctico muito violento.] 27.¦bd1 fxe4 28.¦xe4 ¥f5 
29.¦xe8+ ¦xe8 30.£d2 d3™ 31.¤e3! 

[31.¥xg7 ¦e2–+] 31...¥xa1 [31...¤xg3 32.¥xg7 ¤e2+ 
(32...£xg7 33.fxg3+–) 33.¢f1 ¢xg7 34.¤xf5+ gxf5 
35.£g5++–] 32.¦xa1 £d4 [32...¤xg3 33.¤xf5 ¤e2+ 
(33...¦e2 34.¥d5+ ¢h8 35.£c3+ ¦e5 36.¤xg3 d2 
37.£xd2 ¢g7 38.£f4 £e7 39.¦xa6+–) 34.¢f1 gxf5 
35.£xd3±] 33.¦e1!

Evitando toda a tática sobre e3 . Agora as pretas têm de 
recuar.] 33...¤f6 34.¦d1 h5 35.¥f1 ¤e4 36.£xd3 £b2 
37.£e2 £xb4 38.¤xf5 gxf5 39.£xh5 ¦e5 40.£g6+ ¢f8 
41.¥g2 ¢e7 42.£g7+ ¢e8 43.£g6+ ¢e7 44.£g7+ ¢e8 
45.g4 £c5 46.£g8+ ¢e7 47.¥xe4 fxe4 48.¦b1 £c7 
49.¦b7 1–0

A PARTIDA DO MESTRE

Fróis, António (2349) - Del Rio,Gabriel (2502) [B50]
IV Cerrado Mondariz (7), 10.01.2005 

1.e4 c5 2.¤f3 e6 3.d3 ¤c6 4.g3 d6 5.¥g2 ¤f6 
Curiosamente esta posição aparentemente inofensiva 
tem 57% de sucesso para as brancas e apenas 43 % 
para as pretas!! num significativo total de 514 partidas.] 
6.0–0 ¥e7N [Nesta posição, que já foi jogada por Glek, 
Yudasin,Yurtaev, Strikovic e Tchakiev, conhecidos eram 
b4, h3 ou d4, a mais utilizada.]
7.¦e1 0–0 8.c3 ¥d7 9.¤bd2 ¦c8 10.a3 b5 11.£e2!?N

A ideia é controlar profilaticamente a casa d3 antes de 
abrir o jogo, o que por sua vez dificulta a definição do 
jogo das pretas.] 11...¦e8 12.b3 e5 13.¥b2 £b6 14.h3 
¥f8 15.¦ab1! [A ideia é prevenir taticamente a abertura 
da coluna B, colocando a torre na linha da dama preta.]
15...a6 16.¥a1 g6 17.¤f1 ¥g7 18.¤e3 £a7 19.£d1 
[Como o jogo está muito fechado ambos os jogadores 
procuram colocar as peças nas posições corretas para 
as aberturas de linha que se anteveem.] 19...¦cd8 
20.£c2 ¥c8?! [Era importante deixar o bispo a controlar 
b5 porque as pretas vão ter necessidade de abrir com 
a5.] [20...¦c8 21.£a2]  21.b4! 




